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Historia dos sete dias 
O chronista ignora absolutamente, e 

não se peja de o confessar, como foi que 
sr passsaram para toda a gente os sete 
dias decorridos. Pa ra elle fbrifm 'deli­
ciosos. Olhos fechados para o exterior 
e abortos apenas para o lado da alma, 
d'onde su descortinam horisontesillimi-
tndos, que se estendem passado fora, es-
batldos suavemente pelo vago crepús­
culo da saudade. 

E' que recebera no domingo A SEMA­
NA n, por uma coincidenoia muito grata 
no seu coração, volviam a emparceirar-
si' na collaboraçãodaquellc numero dois 
nomes que ha já bastantes annos no hc-
mispherlo de além haviam começado 
juntos a viver a vida do espirito : o do 
«stimavel autor da "Botânica Amoro­
sa" e o que pretehciosamente se encobre 
com o psoudonymo que subscreve esta 
chronica, como se a sombra que o en­
volve a elle próprio nao fosse bastante 
para ocoultal-o de todo. 

Isto passou-se em Coimbra, para onde 
as nossas famílias nos haviam mandado 
com o fim de nos exercitarmos 

"no valoroso offloio de Minerva"' 

Furamos convidados por um bohemlo 
•'•írantador, *c decidida vocação para 
as lettras o que toda a gente affirmava 
•!«*' nunca seria outra cousa, para con­
duzirmos juntos um "Peregrino", folha 
litteraria, que se iria sustentando do 
parco alimento que os nossos espíritos 
lhe dessem e das migalhas que dos seus 
opi parus banquetes lhe mandassem os 
nialoraos do cenaeulo da Couraça : o 
João Penha, o Gonçalves Crespo e o 
Guerra Junqueiro, e do qual também 
fiwia parte o futuro autor dos " A r -
minhos" 

Abraçamos com enthusiusmo a idéa 
do nosso amigo c sem esperarmos que 
amadurecessem os fruetos do nosso es­
tro, assim mesmo verdes os íamos l an ­
çando na saccola daquellc "Peregr ino" 

que ingenuamente acreditávamos, nos 
havia de levar á gloria. 

Garcia Redondo encarregou-se de ob­
ter alguma cousa dos seus companhei­
ros. Os poetas da Couraça não se fize­
ram esperar e mandaram-nos est a cousa; 

"E os lemures da noite vio passando 
Ante o» olhos eunçados do vidente!.. 
Sou a larva que vaifa eternamente 
Das larvas sepulchraes por entre o bando. 

D'onde venho? Quem sou? Astro de um dia, 
Que o pé do Crcador lançou no espaço, 
Descrevendo ao cahir sombrio traço 
Nas lâminas da noite humida e fria... 

Não comprehendem ? Também nós 
então nâo comprehendemos, mas assen­
támos em que devia ser sublime, visto 
como para produzir aquella obra ingen­
te, havia sido necessário consociarem-se 
os engenhos de todos três, como se de-
prehendia da assignatura, formada da 
inicial de cada um. 

Isto era bom ; mas tudo passa. D'alli 
a dias, Redondo part ia para Paris, se 
me nfio engano, onde se transformou em 
curto prazo n 'um engenhe i^ distinetis-
s imo; o redactor principal da folha, 
desperdiçados mais alguns annos na bo-
hemia das lettras, lá seguiu também 
para a grande Capital do mundo, d'onde 
regressou passados tempos um psychia-
tra notável, citado pelas summidades 
médicas da França, uma gloria para o 
seu paiz. S. Paulo ufana-se de hospe­
dar neste momento o Dr. Bettencourt 
Rodrigues. Quem isto escreve Ia ini­
ciar a conhecida viagem de cinco annos 
através as regiões ennevoadas do Direito, 
sempre na alegre companhia de Gonçal­
ves Crespo, que nunca mais perdeu o 
anno depois que se determinou a aban­
donar as sciencias naturaes. 

Comprehendem agora com que doce 
satisfação interior encetou o chronista 
os sete dias, satisfação continuada a se­
guir pelo júbilo inexprimivel de con­
templar em effigie o aprimorado escri­
ptor, em cartões por elle enviados aos 
directores desta folha. 

Estas recordações fazem-nos velhos ; 
resta-nos, no entretanto, uma consola­
ção : é que, por tantas illusões que nos 
fugiram ainda uma nos ficou, por ven­
tura tao viçosa e cheia defrescura como 
na idade juven i l : o enthusiasmo illimi-
tado pelas letras. 

A' chronica não pôde deixar de ser 
em extremo sensível a formidável tareia 
que apanharam os traduetores do sone­
to "La Mort du Chris t ." E* que o chro­
nista não ignora que o amor próprio 
mais irritavel, t irante o das mulheres, é 
sem contestação o dos poetas. 

Sempre me-ha de lembrar o que me 
suecedeu com Fernando Leal, um es­
criptor portuguez de subido mereci­

mento e que, suppusto menos conheci­
do como poeta, b:i>t.iria a conquistar-
lhe tal nome ii superioridade de alguns 
dos Sfiis trabalhos em verso. 

Em uma quinta feira santa, em qii' 
juntos andávamos os dois percorrendo 
as egrejns em Lisboa, Leal, quiçá por 
alipeirnr a via-sacra, fe»-me ouvir a 
sua ult ima poesia, uma ode ao sol, se 
bem me lembro, pedindo-me que lhe 
revelasse com toda a sinceridade a mi­
nha impressão. 

E' claro que tomei como simples oom-
primento o interesse que me manifesta­
va por um juizo que, por obscuro em 
nada iKKlia Influir na reputação gradual­
mente crescente do já entío estimado 
poeta. 

tio entretanto, satisfiz sem tergiver­
sar, applaudindo incondicionalmente o 
Seu trabalho. 

Insiste Leal, rogando-me que me não 
deixe levar por considerações de delica­
deza ou de amisade e que examine de­
tidamente a poesia, afim de decidir s< 
produzirá bom effeito. 

Escuto-lh'a de novo, com todo o pra­
zer •• tenho a shtisfaça^ de confirmar o 
meu juizo. 

Passam-se tempos e uma bella hoite, 
entrando na cervejaria Leão, por aquelle 
tempo ponto de xcunião de artistas <• 
poetas, avisto abancados Fernando 
Leal e o malaventurado Cesario Verde. 

Como quer que naquelle mesmo dia 
tivesse apparecido publicada a poesia 
que eu escutara a Fernando, apn-*s. I-
me a felicital-o mais uma ve/. pela sua 
bem trabalhada producçâo. 

Ainda agora não explico a mim mes­
mo o que levou o autor da ode ao sol, 
que aquella hora já havia recebido do 
publico a consagração da sua obra, a 
instar mais uma vez pelj meu parecer. 

" Com franqueza, observei-lhe. L' 
uma bella poesia. Apenas algum gram-
matico em demasia escrupuloso poderá 
fazer reparo em que tratando o autor 
por " t u " o sol, logo adiante passe a 
tratal-o por " voce, " obrigando os ver­
bos a uma evolução da segunda para a 
terceira pessoa; mas isto, afinal de con­
tas, até imprime nos versos um certo 
sabor de naturalismo, visto como silo 
freqüentes taes saltos na conversação 
familiar." 

Palavras não eram ditas, eil-o que 
cresce para mim numa invectiva por 
tal fôrma insultuosa, acompanhada de 
gestos por tantamaneiradecisivos de me 
atirar com qualquer cousa, que, se ( e-
sario nSo se mette de permeio, com cer­
teza teríamos oíferecido á galeria o es­
pectaculo gratuito de um esmurraça-
mento olympico. 

Não satisfeito com este movimente 
inconsiderado de uma irritabilidada 
atrabiliária, retirou-me a sua amisade. 

Com Cesario Verde, que tão nobre­
mente conseguiu libertar-me da ira en­
furecida do poeta allucinado, aconte-
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ceu-me um cnso um tanto semelhante, 
que, comquanto menos violento, não 
deixa de patentear egualmentc como 6 
fácil de a/.edar-se o fermento de que é 
feita a inspiração dos poetas. 

Uma manhã subíamos nós o Chiado, 
de braço dado, e Cesario ia-me repetindo 
uma bellissima poesia, de cujo nome 
não me recordo, em que comparava a 
fruetos as diversas partes do corpo hu­
mano, fazendo avultar, com aquella 
originalidade que só elle possuía, a es­
treita ligação que prende o homem á 
restante natureza. 

Ouvi-lhe os versos com o sorriso nos 
lábios, como quem encontra no sorriso 
a mais suave expressão das alegrias in­
teriores, quando a alma sente expan­
dir-se na contemplação maravilhada de 
qualquer quadro encantador. 

Ao terminar a poesia, o meu júbilo 
havia attingido a máxima intensidade, 
que se traduziu na mais irrepremida 
jovialidade que dar-se pôde. 

Qual nao é, porém, o meu espanto ao 
ver Cesario retrahir-se-me, corar até ás 
orelhas e observar-me, encordoado: " E ' 
preciso que V» saiba que nunca me pas­
sou pela i iéa que os meus versos fariam 
rir quem quer que fosse. Si o tivesse 
adivinhado teria poupado a mim mesmo 
essa desillusâo e a V. o esforço supremo 
de escancarar as mandibulas." 

E nunca mais me disse versos. Eesta? 
Aproveitaram-me as lições. Dahi em 

diante jamais deixei de oppor a mais 
inexpressiva das physionomias sempre, 
que um poeta me concede a suprema 
ventura de desenrolar diante dos meus 
olhos ou dos meus ouvidos as maravi­
lhas do seu estro. 

Por isso avalio bem quanto aquella 
sentença firmada por três poetas de pri­
meira grandeza deve ter bulido profun­
damente com o amor próprio de cada 
um dos concurrentes. No entretanto, 
ouso affirmar, não ha motivo para isso. 

Os distinetos poetas julgadores não 
podiam melindrar com o seu parecer 
nem os traduetores nem as traducções. 
Nâo podiam melindrar os traduetores 
pela razão de que ignoravam absoluta­
mente quem estes fossem; não podiam 
melindrar as traducções porque não 
tendo elles jamais recebido de nenhuma 
dei las a mais ligeira offensa, não se 
pode razoavelmente acreditar que 
hajam tido o minimo interesse em lhes 
serem desagradáveis. 

Si as receberam com quatro pedras 
na mão é que ellas se lhes não apresen­
taram com aquelle requintado esmero 
que convém a filhas que pretendem 
honrar o nome de seus pais. Foi, por­
ta nto.por consideração com esses mesmos 
prufrenltoros que elles lhes negaram a 
carteia affectuosa com que poetas 
daquella elevação tem o poder de trans-
mittir n'um beijo a immortalidade. 

JÚLIO VALMOR. 

O ETERNO DIALOGO 

A Valentim Magalhães. 

O co/ ação 

Eu sou o foco, o centro, o fundo 
l>e toda a sensação humana : 
Concreto e resumido mundo, 
Em que é real tudo, e nada engana. 

Si o olhar, por um pendor magnético 
Pousa, febril, em outro olhar, 
Ou vulto finamente esthetico 
Se delicia a contemplar ; 

Si affaga o ouvido um som mavloso, 
Uma voz meiga e feminina, 
Que todo o enleva e at trahc, no goso 
Da symphonia mais divina; 

Si prende o olphato a undosa coma, 
Ou o beijo de uma ideal mulher, 
Ou flor, que penetrante aroma 
No seio d'ella foi colher ; 

Logo, em meu âmago desperta, 
Reflecte uma sonora fibra, 
A emoção justa, a imagem certa, 
Que nos sentidos freme e vibra. 

Em mim, da creação demora 
O múltiplo segredo ; em mim 
Guardo da vida, hora por hora, 
Germen, principio, meio e fim ! 

O cerebto 

Ha um verme oceulto no organismo, 
—Verme immortal, que.apouco e pouco, 
Cava de ruína hiante abysmo, 
Onde o homem cahe, perdido e louco ; 

E és tu, não outro, o feroz verme, 
Que, pelas trevas e á traição, 
Rasga, trucida um peito inerme, 
O' presumpçoso coração! 

Com teus encantos não me illudo, 
Nem julgo poucos os teus crimes ; 
Tudo destroes, corrompes tudo, 
De teus furores nada eximes ! 

Nâo foras tu, gênio perverso, 
Gênio fatídico do mal, 
Que outro seria, que diverso 
Nosso destino ! Quieto, igual, 

Correra o fluxo da existência, 
N 'uma perpetua primavera, 
Entre os enlevos da sciencia, 
E a luz do sol, que o prazer gera ! 

A vida é lugubrc comtigo ; 
Pois, de erro em erro a progredir, 
Em cada ser um inimigo 
Teu e meu queres conseguir ! 

Pões entre mim e a natureza 
Um véo de pranto e sangue e lueto; 
Do teu clamor sem termo presa, 
Siquer a voz de Deus escuto ! 

O coração 
A' sede atroz que nos consome, 
Fonte escassíssima propões ; 
Ha nella balsamo que dome 
A anciã das nossas afHcções ? 

A sciencia ! então, os seus arcanos, 
Por mais serenos e elevados, 
Saciar logram os humanos 
Desejos ? Dormem socegados. 

Na alma os activos sentimentos 
Porque demonstra Galileu 
Que a terra, em longos gyros lentos, 
Rola atravez do infindo ceo ? 

Si os astros seguem, cautelosos, 
A lei, que os rege em seu caminho, 
.Nos revoltamo-nos lrosos 
Contra fadario tão mesquinho ! 

Quemdeumbrocardooudeumtheorema 
Na sequidão pode suppor 
Exista a predica suprema, 
Que o choro estanca e leva a dor ? 

Surja e responda o velho Fausto 
tjiue ao torvo nume da verdade ' 
fc-e devotara em holocausto 
Desde a mais verde mocidade ! 

Onde essa fonte encanecida 
A juventude renasceu ? 
Loura e piedosa Margarida 
•Nao foi, mulher, no seio teu •> 

O cerebio 

Ousas falar-me de mulheres ! 
Tu, que do bem, trfido, as afastas, 
E com visões impuras feres 
A phantasia das mais castas ! . . . 

Por ti , Helena o esposo honesto, 
Insana, prófuga, t r a h l u ; 
E em dura guerra c exicio infesto 
A avita Hlon se consumiu ! 

Por ti, num osculo sublime 
(Como vivera, si o não desse?) 
Francesca o amor culpado exprime 
E em justiceiras mãos perece ! 

Por ti, o virus do adultério 
Macula os leitos conjugaes ; 
E ódio, ciúme, vituperio 
Vem resolver-se em pranto, em ais ! 

Mas que acerbissima vingança 
Te faz soffrer a sorte dura ! 
Tua fraqueza não descansa 
Nunca, do berço á sepultura! 

Urdindo t ramas e desgraças, 
De que, não raro, o acaso ri, 
Nas próprias redes te embaraças, 
E fazes mal somente a ti I 

A vasta liberdade eu tenho; 
Tu serves a um senhor cruel, 
Submisso o adoras,—com que empenho' 
Contaminar-te em lodo e em fel! 

Débil, arrastas as cadeias 
Da escravidão mais degradante ; ; 
Gemes, e lubricas sereias \ 
Zombam de ti a cada instante ! 

O coração 

Que importa ? Assim qual fui creado, 
Palpitarei até morrer : 
Amar, si bem não sendo amado, 
—Eis meu suppl ic io . . . eis meu prazer! 

Haur i r do goso a taça inteira, 
E a do infortúnio, áspero e rude, 
Esta é a gloria sobranceira 
Da vida em sua plenitude ! 

Si tudo mente em toda parte, 
Si as nossas crenças nada são, 
Ao menos tenho a divina ar te : 
Fazer um céo. . . de uma illusão I 

Magalhães de Azeredo. 

Uma hora sósinhos 
(VIAGEM Y%\a PAIZ DA TEHNUKA) 

1 8 8 4 

A minha mSe 
Uma manhã ella disse-me : 
— Preciso sahir hoje para fazer algumas com­

pras ; as creanças estão sem roupa. Sei que não 
podes acompanhar-me, mas podes flear com os 
meninos ; eu levarei commigo Elizlnha e demo-
rar-me-hei pouco. 

Eu tinha nessa época um trabalho colossal e 
urgente entre mãos, que, dia e noite, me trazia 
amarrado a secretária ; não podia perder um 
minuto. 

Disse-lhe que sim, que levasse a menina, que 
eu ficaria em casa com os meninos. 

— Mas... tomas sentido nelles ?... Tu andas tão 
oecupado... Posso ir tranquilla ?... 

— Podes, podes. 
Foi difflcil convencer os meninos de que a 

demora da mamãe seria curta. Elles também 
queriam ir. O passeio tem taes encantos para as 
creanças !... 

O Manoelito, fazendo beicinho e com os olho» 
rasos de água, dizia : 

— Eu já sei vestir-me sósinho, mamãe, en Já 
sou um homem ; não é preciso que você me vista, 
quer ver ?... 

° Alfredinho, mais pratico, para mostrar 
também que não precisava de auxilio estranho 
para vestir-se, tinha posto Já um grande cliapéo 
na cabeça e, de babeiro, arrastando a minha 
Dengala, dizia alegremente com os seus lábios 
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jtfmelhlnhoi „ B | n < i a lusentos do~lelte que aca­
tar» ,w belier : 

, h > w prompto. mamão. | A 1 Ü — . 
tflnal. atíte a promessa de umas gulodices, 

t K X M . minha mesa d- trabalho 
, , eúvla ii» ultimas recommcndaçoes que ella 

"""ómíw comportassem bem... que ella voltaria 
,,„ breve «• H'"» h B V m d e t r a z H r m u l t t t c o u ' " i 

Tiuvl filiar vagamente em cmpadlnlias de ca-
msrit', mis bentas, balas de ovo e boitbons Jon-

^ i s . l » . cntreabriu-sc a porta do meu cscri-

^ A t e ^ H á ^ t e esqueces de olhar pelas 

"^"JJJje, |r traqullla, flcam ao meu cuidado. 

KlJlã um bello dl» prlmaverlno. Pelasijancllas 
A „„.?,.srriiitorlooomplotanienteabertas, o sol 
í n . r a v a K J M M * e Uluminava o aposento 
" J.?.« lu- /vS2eãaudavel . Na rua, as carro-

r " í í n , á » * S d a , *™*° um ruído en-
S r d i i X r sobre "calçamento. A casa vibrava á 
Z S m d w carroçaV e os canários da visi-
ITaíc» « c h i a m o ar de cânticos festivos. Uma 
m»nhll<Me'tol,B- propicia ao prazer e ao labor 
dVu!ndM»ls de haver recommcndado multo aos 
eríau& que olhassem pelas creanças, que as não 
Dsruesini de vista, que nfto fizessem outra cousa 
í i i ío Tlítol-as, voltei para o escriptorio e reco-
K s o n"u trabalho. Absorvido completamente 
« to»«eus cálculos, eu ouvia, de quando era 
•Cato. o •ttrldulo argentino das risadas dos 
"eu no» i mistura com as falas e os risos dos 

r 'ao", e sentuvme tranuu lio. A m l n h a penna, 
abalada pela musica caridosa d'aquelles risos, 
r."vtíav* rápida e feliz sobre o papel e eu via 
« B p r a / s r a s t l r a s esguias, cheias de: lettras e 
dealuarismos, amontoarem-se na minha frente, 
"nm hora depois «»» voltava, acompanhada 

pnr um homem carregado de embrulhos. 
foi mim algazarra infernal. 
1 Mamãe l".. Mamãe I . . . a h i está Mamãe I 

uliliun os meninos, batendo pululas e dando 

•"il^òuvííe percebia tudo isto do meu gabinete, 
trabalhando sempre. 

Ellu entrou no escriptorio. 
- Então como se comportaram elles ? pergun­

tou-me, otlerecendo aos meus beijos o rosto 
pallido da nossa fllhlnha. 

- Admlravelmente. 
K pousei, a penna, para tomar a creança nos 

meus braços cbel]al-a. . . . . . . u . , „ „ 
El los-o Manoclíto c o Alfrcdmho —haviam 

Brado iv» sala contígua a namorar os embrulhos. 
- Não houve quedas, nem brigas, nem traves-

luras más ? 
- Nada. 
- VI((iaste-os sempre f 
K ilistrahidamente, pensando n'uma formula 

slmbrica que, minutos antes, havia escripto e 
cuja oonstrucção me parecia defeituosa, tomei 
uum das tiras escriptas e oomecei a relcl-a. Klla 
llroume a menina do collo o sahiu. O trabalho 
absorveu-me de novo. 

Oacanários da visinhança continuavam a can­
tar :m destitio, e o sol, então mais quente, íuvaüia 
I* ü minha secretaria e mordia-me as costas. 

Mlmitos depois, ella reentrou no meu escri­
ptorio. Vinha visivelmente contrariada e excla­
mou lopi: 

- Então • Foi assim quo olhaste pelas crean-

Segui-a. . • 
Levou-me primeiro ao nosso quarto de dormir. 
Que horror!. . . Xo centro da cama, erguia-se 

uma pyramide de cadeiras, encimada por uma 
caixa de papellão de dentro da qual surgiam, 
n'umii grande pujança il>- vegetação tropical, aa 
folhas carnudase setinosas de uma Imgonia lin­
díssima, que serve de ornamento á minha meza 
de Jantar. Junto ácama via-se uma escada dupla 

3ue tinha servido de andaime para construcção 
'aquelle monumento. 
Não me foi possível conter o riso. 
Ella, esforçando-se cm balde por fingir-se 

muito zangada.indicava-me com o dedo a coliertn 
branca, alvissíma, posta ali uma hora antes, 
completamente zebrada pelas pegadas deixadas 
por quatro sapatinhos enlameados. 

— V ê s ? pois não é t u d o ; dizia-ine ella, que­
rendo engulir o riso que, irresistível, lhe borbu-
lhava nos lábios. 

E. deixando o quarto, tomou a direcçao do 
Jardim. 

No Jardim, as renovações tinham sido estu­
pendas. Uma linda roseira — um príncipe Alberto 
genuíno —que floria em uma tina próxima ao 
muro, tinha sido transplantada para o centro de 
um canteiro de morangos ; dentro da tina e no 
logar da roseira, via-se a armação de um guarda-
chuva, desprovida de seda.completamentc aberta 
e de cabo espetado na terra. 

Os pés de violetas de um alegrete tinham des-
apparecido todos e, cm ve/. de violetas, o ale­
grete dava-se ao luxo de produzir botões de rosa 
que surgiam espontâneos da l«-rr:i como peque­
ninos repolhos r u b r o s ' . . 

O caule vigoroso e ondulado de unia bella 
trepadeira —a glycinia —que na primavera en-
flora de um azul celeste o portão do Jardim. for:i 
transformado em balanço e. em virtude do peso e 
dos arrancos que supportara, havia esgarçado. 

Pelos canteiros, em todas as direcçoes. viam se 
os vincos fundos, deixados na terra fofa \„ da 
passagem do três rodas de um velocípede irreve­
rente e tresloucado. f ina calamidade :... 

K. onde estão files ?. . 
Elle* tinliain dcsapparecído !... 
1'rocuráinol-os por todaacasa, de phisionomla 

carregada, r indonos á sucapa, ella por um lado, 
eu pe lo OUtro. 

N ãn appareciam. 
Os creados esses admiráveis creados, como 

sempre, não sabiam de cousa alguma, não ti­
nham visto nada. 

— Mas onde estão os meninos .'... 
Os meninos, nfto davam signal de si c j a a in­

quietação se apoderava de nós. 
AnnaToccorreu-me uma idéa luraiiiosn.Quando 

entrava, pela segunda vez, « o nosso quarto ue 
dormir gri te i : 

— Quem quer pão de Io ? .. 
Respondéu-mè logo a voz do Alfrediuho, di­

zendo : 
Eu quero, eu quero. 

Essa voz, porém, vinha do tecto !... 
Estupefacto, levantei a cabeça e vi então o 

Alfredinho acocorado no ultimo degrauida es­
cada dupla muito quietluho, occultando-se com 
o cortinado da cama ! . i . . » , , , ! m P de 

Receinndo uma queda fatal, cn e e u e i -me d.,8 

manso para a escada e. com o coração aos tran­
cos, subi tremulo o primeiro degrau, de olhos 
cravados no eudiabrado, cujo corpiuho> roliço 
desauparecia lá em cima sob as dobras do cor-
" Ao longe, no ultimo quarto da casa. ouvia-se a 
voz delia, que di/.ia, u um tom adocicado e 

M - rSaTd;ahi meu fllho, sai sem medo, que mamãe 

" í W X í c t í t o com o Manoelito, cujo esconderijo 

havia^ido descoberto também. 

P?. V»» •' 
Um pouco assustado, perguutei, levantan-

4o-me : 
-M.1S... o que foi? o que houve ? 
—Vem ver. 

cada uni de nós pela mijo, um d'*qu<'l|,-< •!•>!« 
terríveis Iconoclastas, au** em uma M> lH>ru de 
liberdade tinham revirado a casa i,wlm. 

Klli•- vinham pallido». cheio- de nus Io. silen­
ciosos, de olhinhoa cravados no chão e areon-a 
trírlo. 

.'.Ha, para prevenir uma exuln-iaVopnasitel da 
minha cólera, deu-se pressa em me e.mniuiiirar 
que já hav iacas t igado-v .ru i in i i i en M HHN-IUO; 
eu. pela minha parte, «"«-verei, luuiio S.TÍO, 'pe-
tinha esfoladoo Alfr.Jinho 

Mentíamos como d. I- bandidos. 
Klles entmdhavnin-s-' d,s.-,.n(l.nlo». 
— Então, por agora — disse ,-u. d>- -olir'-*-''iiho 

carn-gado. affectando uns .in-s terríveis — p..r 
aaora liasia de pancadaria, jálevaram Imstanta: 
inas para outra vez... Sim, para a primeira ,[,<•• 
t l / . , T i ' l l l . . . 

K ai;itii a mão de um ui.do tr a.-e- •. |M>ndo ,>» 
olhos em alvo... 
. Ella. já não podendo contea»* soltou uma 
gargalhada e eu outra. 

E. emquanto nos riamos, elles marinhavam 
para os nossos coitos e enchiam u . - a cara da 
oeijos. 

O Alfrediuho imiueri.i-me por >nln- os beijos, 
olhnndo-ffe ile frente com osseusolhii ihos muito 
luzentes e pretos : 

— Papai, vocèfív** t gosta) de mim ? 
O outro armava á ternura da mãe. dizendo-lha: 
— Eu guardei uma a para você, 
E mostrava-lhe um bodoque !... 
Como não se ha de adorar % estes cberuiilns — 

mafarrioos ?... 
Ifc-pois de muitos afagos, elles npodi-raraiu s.-

dos eiiilirulli-is de d«ees ,. principiaram» •»"'T 

n°elles o mesmo d>-troi;.. que i*s fr-urce/;es fize­
ram nos chins. «k 

Voltei então para o meu escrlpVrli" a r..rmnla, 
que antes não me sahia corriKjta. siirgiu-ni. d..s 
bicos da |M'iina fácil e rjerfetta. 

K. eiuquantD as rarruri- plissavam na rua •• 
os canários trlnnvam, eu ..uvia a voz do Atire-
dinho. qtie segreilava »o Man.»-hio : 

—Sal»' ? Papai não me Imtou, não .. 
E o Manoelito i>or sua vez : 
— Mamãe também não me bateu... 
Deixiis, llcaraiu muito tempo a c Inchar. 
Não ouvi inai- nada. iiun os patifes tramavam 

de certo uma nova revolta. 
' ÇKxcerpto das LAUICIAS — livro me.tile) 

GAIUI .V UKHONDO. 

SAZET1LHA LITTERARIA 

O trabalho que, firmado pelo nosso 
illustre collaborador Dr. Garcia Redon­
do hoje publicamos é um excerpto do 
seu livro inédito CAHICIAS (Viajíem pelo 
pai/, da ternura); livro intimo, feito de 
amor, bordado desses nadas insignifi­
cantes que sio • vida do coração e «le 
que se fazem os grandes poemas. 

E ' uma obra no gênero <I'IS (1'- ' J"11 ' 
pelo lado do seu subjectivisni". mas, a 
julgar pelo delicioso trecho que hoje in­
serimos, deve ter mais variedade, mais 
movimento, mais alegria. 

CARICIAS vae ser impresso o criitado 
com todo o capr ichoe elegância, orna­
do de finas gravuras sobre madeira de 
que são specimen as que illusirain hoje 
as nossas columnas. 

Eis uma noticia de encher d,- conten­
tamento os amantes das boas lettrns e 
dos bellos livros. 

M inutos depois, eutravamos ambos na sala dJ 
Jantar è í l a P ^ u m lado, eu peW outro, trazendo 

Na secção " Os que surgem tem A 
SEMANA hoje o vivo prazer de apresen­
tar aos seus leitores -• recommendar a 
attenção dos nossos confrades um novo 
poeta, o Sr. Tlu-mistocles Ma. ha.l. . na-
£ r a l do C a r á . que ^ . ^ f " ^ 
Faculdade Livre de Direito desta Oa-

pilal. 
A poesia que hoje pub i c a m . . s - \ ia-

t ico-per tence ao livro "Myrtos. prom­
pto a entrar no prelo ; que s-ra prefa­
ciado liôr Valentim Magalhães. 

Nella -• revéllam qualidades notáveis 

nutías comiKisiçôc-S que s, lhe hOo « 
seiíuir nas columnas desta folha, qu»H 
dad.-s de fundo e de fôrma :-sciit imen 
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Io imaginação, espontaneidade, correc-
çiio e elegância. 

Parece-nos que devem esperar bastan­
te as lettras brasileiras do joven conter­
râneo de Antônio Salles. 

A propósito da apresentaçito do joven 
poeta cearense, registremos com satis­
fação os bons resultados produsidos 
pela carta aberta dirigida por nosso 
director a Martins Júnior em o n.° 3 da 
SEMANA e que foi por este reprodusida 
em um dos diários de maior tiragem do 
Iti-Cife. 

Não só nog"trou\e a collaboração do 
illustre poeta das " Visões de hoje, " 
como também a de Faria Neves Sobri­
nho, de quem ainda no ultimo numero 
publicámos uma canção lindíssima— 
Gervasio Fioravanti, Alcindo Coelho, 
Artur Lemos e outros escriptores do 
Norte, a que vêm juntar-se agora 
Themistocles Machado e outros, cujas 
producções estSo na gaveta dos origl-
naes aguardando a vez. 

Além disso, vão-nos sendo enviados 
os livros novos, publicados por escri­
ptores nortistas. 

Era o que desejávamos; e se A SEMA­
NA conseguir ser o espelho, humilde e 
pequeno embora, da lit teratura de todo 
o paiz, sem distincção de regiões nem 
de escolas, realisado estará seu ideal. 

SILVESTRE MINEIRO, assignatura da 
traducçfio premiada no concurso poeti^ 
co, é pseudonymo do conhecido poeta 
mineiro Sylvio de Almeida, autor do li­
vro EPHEMEKAS. 

Já lhe enviámos o respectivo prêmio 
—uma linda edição illustrada, "mi-
gnonne", de uma das peças de Molière. 

MOLA REAL 

Ha uma lei fatal que rege a natureza, 
Uin.i vivida luz, constantemente accesa. 
Que alenta o coração e que sustenta a vida. 
O mundo, como a flor sem viço, resequida, 
Que cm mórbido lauguor inclina-se no galho, 
Abre sequioso o seio ás gottas desse orvalho 
Quando fez o Universo, o Supremo Architecto 
Sobre o orbe derramou o germen desse affecto. 
Mais vasto dofiueo céo, mais forte do que o mar 
Levanta em cada peito um fervoroso altar; 
E' nobre, impetuoso, heróico, omnipotente, 
E cego, e nada vê que lhe embarace a frente. 
í>oo sabe o que são leis. não conhece o impossível 
L é, como o próprio Deus, mvstico, indeflnivel! 
*az de um mendigo um rei, de um déspota um 
r. , [escravo, 
De um Justo um condemnado e de um cobardè 
T • . -. [u m bravo; 
Liga em estreito abraço os incolas da terra 
estabelece a paz e estabelece a guerra-
Soccorre a viuvez, ampara a orphandade, 
-h, sublime, ideal, chama-se a Caridade; 
Ksmaga uma injustiça, escuda-se ao civismo 
K o recto Direito, é osaneto patriotismo; 
fcm prol da humanidade ofTrece uma existência 
Immola Galileo, c chama-se a Sciencia; 
Cada dia registra esplendido suecesso, 
* az prosperar o bem, é o colossal Progresso. 

S
Este affecto grandioso, único, incomparavcl 

ue exp rimenta o feliz e sente o miserável-' 
stc enorme motor, que o globo faz mover, 

L faz brotar o riso e o pranto faz verter-
r n i«?ioí i í 0 m l5 s SS p ' r a a 3 u a I s e m P r « s e avança, 
Guiado por um facho-o pharol da esperança;V 

Febre, hallucinaçao que leva ao sacrifício 
1 ornando em ambrosia o calix do supplicio-
Mágico tahsman que permitte a ventura 
* oice aguda, roaz, que cava a sepultura•' 
Que tem a suavidade e a doçura do mel ' 
L tem ao mesmo tempo o acre sabor do' fel-
*.ste maravilhoso e hercúleo sentimento ' 
Base pedra angular de todo o monumento 
Da obra da Creação: que a todos leva a palma 
Porque é o próprio Deos; este alicerce d'alma 
Esta noute. este sol. este riso, esta dôr ' 
K o que h.i de mais nobre e mais saneto: é o 

Amor! 

DOMINGOS DK CASTRO LOPES. 

MANA MINDUCA 

"Volto afinal... Espera-me; irei hoje ." 
Mana Minduca sorriu. De pé, ao lado, o 
moleque esperava. Era em 80, na velha 
casa da rua de Riachuelo, ao canto da 
rua dos Inválidos. "Volto a f ina l . . . " 
Bemdita carta ! Mana Minduca fitava 
altentamente os olhos no papel. Talvez 
nfio fosse a sua le t t ra . . . E mirava o 
talhe delgado da escripta. Verdade é 
que nSo parecia a mesma. Uni pouco 
mais firme.. . D'ahi, em doze annos a 
gente muda de lettra. Valha-lhe Nossa 
Senhora ! O moleque esperava, t ímido, 
amarrotando o chapéo entre as mãos. 

Bemdita ca r t a ! E Mana Minduca 
mirava o talhe delgado da escripta. 
Agora já lhe parecia que era delle. O 
corte d'aquelle t, os 11. "Volto, afinal." 
Era. Mana Minduca sorria. O sorriso 
derramou-se-lhe por todo o rosto, appa­
receu brilhando nos olhos. Nem havia 
mais duvidas. Era delle; Nossa Se­
nhora trazia-o alfim. E Mana Minduca 
olha em roda. Parece-lhe que se alegra 
a sala. A mesa redonda, ao centro, co­
berta de poeira e de livros, 6 justamente 
agora tocada de um raio de sol. 

Esses que ha doze annos lhe faliam 
do rosto pallido, das lagrimas e da vo­
luntária clausura, vejam-n'a agora. 
Mana Minduca sorri ; nem se lembra 
mais do moleque. Si alguém ha que vá 
passando na rua que surpreza não ha de 
ter quando vir que ella abre as janellas. 
Abre-as todas, não um bocadinho, como 
o faz ha doze annos, nâo como aquella 
por onde entrou o raio de sol; abre-as 
de par em par. Debruça-se bem para 
fora, cantarolando. Volta, senta-se. O 
moleque esperava, olhos fitos no chão, 
amarrotando o chapéo. Levantou a ca­
beça, olhdu timidamente. Mana Min­
duca relia a carta. Por certo que era 
delle . . . Milagrosa Nossa Senhora das 
Dores ! 

— Tá intrégue ? 
O amo que fosse ficaria para alli, sem 

resposta, como o moleque. Mana Min­
duca está que não cabe em si de con­
tente. "Volto, afinal." Aquelle "afinal" 
diz bem. Doze annos ha que o espera. 
\ i ram-se no fogo da Lapa. Que festa ! 
Povo, assim. . . Mana Minduca deixa­
va-se levar á toa. Chegou a pensar que 
aquillo já se ia demorando muito. Mas, 
de súbito, o coração estremeceu-lhe, 
quasi parou, a t é ! Corou muito. Que 
tinha ? Nada. Não deu mais umjpasso 
que se não voltasse para traz. E os seus 
olhos achavam sempre um par de olhos 
que iam em sua procura. 

Doces olhos! Os delia unicamente, 
nao; os de ambos. Os delle então, foi 
tamanha a impressão que lhe fizeram 
a ella, que ainda agora se lhe destaca a 
scena da primeira noite em que os vio 
Attenta bem no modo porque ella a faz 
reviver agora, á simples leitura daquella 
carta. Parece-lhe que lá vae outra vez 
pelo meio do largo. Povo, ass im. . . O 
dono dos olhos lá está, apoiado a um 
lampião, quasi junt inho do coreto. Doze 
annos passaram já sobre tudo isto e 
ella ainda os revê, aquelles doces olhos 
Que festa ! Mana Minduca demorava o 
passo. "Anda mais depressa" recom-
mendaram. Era o pae. Ella disse que 
sim: Sim, senhor." E voltou a cabeça 
para o ladodo lampião. D'ahi por diante 
andou ainda mais devagar 

— Tá intrégue ? 

m T A h ' D i S a que está ent regue . . . 
Olhe . . . Diabo de moleque! Dir™ que 
venha cedo, ouvio ? A's C horas. Passe 

pela porta que eu estou na janella. Que 
venha Cedo, ouvio '! 

O moleque batia longe. Deitara u 
correr pela rua de Riachuelo acima. 
Em pouco já se não o avistava. Mana 
Minduca ficou á janella. Os olhos vaga­
vam-lhe ao longe. SI elle não viesse... 
Mas ha do vir. E Mana Minduca fecha 
os olhos para revel-o bem. Que figura 
terá elle agora ? Ha doze annos era ma-
grinho, com um pequeno buço; mas 
em doze annos a gente muda. Deve 
estar gordo. Dizem que em S. Paulo se 
engorda, por causa do frio; e elle volta 
de lá — bacharel em direito. 

Levou doze annos a fazer o curso. E' 
muito tempo, mas ha quem tenha levado 
mais. Um visinho, para amostra —o 
Quincas, neto do conselheiro Domin-
gues. Levou dezoito annos em S. Paulo 
e veiu com o curso ainda por acabar 
Concluiu-o em Pernambuco. Ha tantos 
out ros . . . Bacharel em direito! Dr 
Eduardo de Campos Lustosa,' Dr. Cam­
pos Lustosa, advogado. Campos Lustosa 
é um nome que fica bem á porta, n'uma 
chapa escura, com lettras pintadas a 
ouro. "O Dr. Eduardo de Campos Lus­
tosa e D. Carminda de Barros Lustosa 
part icipam a V. S. o seu casamento..." 

Pensamento de Mana Minduca, de-
tende-vos ! Coisas ha em que toda a 
precipitação é perigosa. Mas vão lá de­
ter o pensamento de uma moça que 
esperou doze annos pelo noivo e tem-n'o 
agora á mSo. Dr. Campos Lustosa... 
"O Dr. Eduardo de Campos Lustosa 
e D. Carminda de Bar ros . . , " Carminda 
de Barros ou Carminda Vianna Lustosa? 
O pae é Frederico Vianna de Barros; 
Chico Vianna, confcrente da alfânde­
ga. Vianna talvez ficasse melhor, ou 
Vianna de Barros. E Mana Minduca 
sonha já com os seus cartões de visita 
— lilaz, dourado nas extremidades, com 
uma pontinha dobrada e o nome em 
corpo minúscu lo ; "Carminda Vianna 
de Barros Lustosa." 

Volta, afinal! Virá pedil-a por certo. 
Doida é ella que se não prepara para 
recebel-o. E Mana Minduca correu para 
o quarto.01hem-n'a. Abre gavetas, fecha 
gavetas. Procura, esquadrinha, meche, 
revolve. . . Três vezes sahiu promptn. O 
espelho, porém, grita-lhe que já se nao 
sabe vestir. E Mana Minduca volta. 
Destranca os cabellos, solta-os, trança-os 
de novo. Davam cincoe meia. Valha-lhe 
Nossa Senhora! Mana Minduca veiu 
para a janella. 

Veiu para a janella. Santa de que 
ella é devota, poupa-lhe a dor de ficar 
alli eternamente a esperal-o... Fora, 
ia cahindo a noite. Mana Minduca de­
bruçou-se quasi toda para as trevas; 
interrogou o fim da rua, longe. Nin­
guém ; a noite apenas, Mana Min­
duca mergulhava bem os olhos na es­
curidão da noite. Um homem passou, 
lépido, correndo de um para outro lado. 
Atraz delle iam ficando accesos os lam-
peões de g a z . . . O frio augmentava 
sempre ; frio de Junho, frio que penetra 
a alma. 

Valha-lhe Nossa Senhora! Mana Min­
duca distinguiu alguém, longe. Não lhe 
via bem o rosto, via-lhe apenas o vulto. 
Vulto de homem. Mana Minduca de­
bruçou-se bem da janella. O homem 
apoiára-se a um lampião. Alguém, 
perto, dizia-lhe qualquer cousa. Aporá, 
eil-o que mett ia a mão no bolso. Tirou 
um objecto, deu-o. Ooutrodesappareceu 
a correr. Em pouco já se não o avistava. 
E o homem approximou-se. Talvez fosse 
o Lustosa . . . Nao era. Era um sujeiU) 
baixo, gordo. A barba inteira cobria-lhe 
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„ rosto antipathico. Mana Minduca teve 
vontade de sahir da janella. Antes sa-
hijfti»! Mas flcou. 

O homem approximava-se maís.Qnem 
uuer que fosse com certeza que andava 
K procura de alguém. Demorou-se um 
hncadinho ao canto da rua dos Invá­
lidos. Depois, veiu, devagarinho. Mana 
Minduca viu-o passar, olhando-a muito. 
Parecia que o homem tinha vontade de 
fallar-lhe. Ella própria julgava que já 
„ vira. Mas onde '/ NSo sabia. O homem 
foi até mais adiante e voltou. 

Agora, vinha resolutamente. De teve-se 
á porta, tirou o chapéo. Que diabo 
quereria elle ? O homem murmurava 
o quer que era. Mana Minduca desbru-
çou-se mais para ouvil-o. 

— OSr.Vianna de Barros? 
— E' papae; mora aqui mesmo. 
ü homem levantou a cabeça, fitou-lhe 

bem o rosto magro. Que olhar curioso ! 
Mas agora o rosto do homem tomava 
uma expressão de piedade. 

— E. . . e uma sua filha solteira 1 
Mana Minduca não respondia. O 

homem nao lhe tirava os olhos do rosto: 
— E uma sua filha solteira ? 
— Minduca ? Sou eu. 
— Ah ! é a senhora ! 
E o homem levou a mão ao chapéo. 

Santa de que Mana Minduca é devota, 
dlzcl-lhc que esse que ahi está é o mesmo 
que ella espera ha doze annos. Mas o 
homem levou a mão ao chapéo : 

— Ah ! é a senhora ! Pois, minha 
senhora, queira desculpar... 

E geguio. Que bem verdade é que 
doze annos de lagrymas envelhecem a 
gente. Nessa que ahi flcou á janella, 
quem ha que possa reconhecer a moça 
do fogo da Lapa ? Vejam como o Lus­
tosa lá vae, a toda pressa, á procura do 
bond. Aquelle n8o volta nunca mais. E 
Mana Minduca ficou á janella. Não o 
reconheceu, não comprehende nada. 
Espera sempre como na véspera, como 
ha doze annos. E a noite augmenta, o 
frio cresce com ella; Mana Minduca 
mergulha, bem os olhos na escuridão da 
noite... 

PEDRO RABELLO. 

SCINTILLAS 
A Henrique de Magalhães 

Ma alguma cousa quo inda me impulsiona 
Para as regiões do bello o do sublime; 
Do entro as fezes aljófra e sobe á tona 
Uma impressão que a maguu c a dôr redimo. 

Sinto alentar-me. ainda, de tua alma 
Essa commum partícula dlvlua 
Que nos dourava uma existência calma, 
Filha-do Azul, estrella vespertina! 

Negros de Inferno, hlantes do poznres, 
Maus, aggressivos, baixos e cobardes 
Correm-me os tempos, contain-se-me os d ias i . 

Porém, emquanto não mo abandonares. 
Venham miséria o dôr com seus alardes: 
Transformaremos tudo em alegrias!. . . . 

Juiz do Fora. _ 
SILVA TAVABKB. 

OS COLLEGAS 
O conhecido e apreciado jornal lisbo* 

nense "Diário Illustrado," de proprie­
dade do Sr. José Maria Baptlstade Car­
valho, acaba de publicar no seu numero 
de 31 de outubro próximo passado o 
retrato do nosso director, Dr. Valentim 
Magalhães, acompanhado da biographla 
escripta ha tempos pelo nosso distineto 
amigo Dr. Lúcio de Mendonça e que o 
"Álbum" estampou nas suas columnas 
de houra. 

Precedendo a mesma biographia, o 
nosso distineto collega do "Diário Illu­
strado" escreveu algumas linhas cheias 
de viva sympathia e de extrema bene­
volência, que agradecemos penhorados. 

Por ordem da Policia foram também 
suspensos no dia 6 do corrente os nossos 
collegas T H E RIO NEWH . L'ETOII.K 
DU SUD, que prefazem o numero de 
oito jornaes suspensos. 

E' o caso de dizer com o povo "Mal 
de muitos consolo é." 

OS QUE SURGEM 

V I A T I O O 
Deixa que á sombra morna e carinhosa 
Do teu pequeno e carinhoso leito, 
Descanse a minha fronte ungustiosa 
Sobre a pcllucia branca do teu peito. 

Trago os pés lacerados dos espinhos, 
O coração das ur/.es lacerado, 
Dá-lhes a luz do teu olhar magoado, 
O calor baptismal dos teus carinhos. 

Venho de estranhos climas foragido, 
Das remotas paragens da Saudade, 
Sósinho, triste, exanime, ferido. 
Pedir conforto á tua mocidade. 

Estrella de um sonhado parai/.o, 
Irmã dos anjos, pura entre as mais puras, 
Venho pedir a uneção do teu sorriso 
Para as minhas secretas amarguras. 

Ao sopro quente e bom do teu bafejo 
A alma resurge do antro dos pcziircs, 
Banhada pelo orvalho do teu beijo, 
Purificada pelos teus olhares. 

Teu amor é o sacrario estrellejado, 
Cheio de luz, de paz e redempção, 
Onde, livre das cnammas do peocado, 
Eu abrigo o meu triste coração. 

Deus te acompanhe sempre aonde fores 
E te proteja sempre onde estiveres 1 
Oh! liôr mais pura do que as outras flores. 

Dos "Myrtos" 

THMJiisToeLBa MaciiAno. 

s t i t u c i c i n a l . Dec lara< iu i -qu: t l ' iu« r t e n t a ­
t i v a d e r e s t a u r a ç ã o s e r á por e l l e rc|M>lli-
d a c o m e n e r g i a . A m a r i n h a (• a b s o l u t a ­
m e n t e r e p u b l i c a n a . " 

C'.,m a a s s i s t ê n c i a d e v á r i o s a r t i s t a s e 
representantes da impn usa. n-aliimi•«•. 
na quinta-feira da semana pass.tita, im 
salãos da casa Bevilacipia, o pequeno 
ci-ncerto do tnior p>>r(iii;u>-s Nascimen­
to, cliog-.ido ha pollCO a ' st:i cidade. 

<> programma Constou de uma parte 
unica em que fhnifaram ns tn-s bcllis-
simas árias da "Martlia", •'•iiocoiida*' 
i "Miirnon" e uma canção hespanhola 
que levantou muitos applnusos. O !• 
nor M. Nascimento |»>ssúc voz agradá­
vel e furte, mas o que nos pareceu é <|ii<-
as notas que elle emitte, quer sejam 
fortes ou fracas, vOm-lhc da garganta, 
o que para os artistas e entendedort-s 
parecerá uma fulta. Em tudo o caso, 
e esta é opiniiio dr» muitos artistas pre­
sentes, o Sr. Nascimento tem vai.ir como 
artista., nâo precisa lutar muito para 
fazer-se applaudir pelo nosso publico. 

Consta-nos que o illustre tenor pre­
tende dar alguns Concertos nesta ci­
dade. 

1-Vliritamol-o desde já pela sua idéa 
e cá estamos para applaudil-ocomo bem 
o merece. 

Factos e Noticias 
O telegrapho transmitte-nos a noticia 

do fallecimento de Luiz Augusto Pal-
meirim, director do Conservatório de 
Lisboa. 

Poucos saberão talvez que este nome 
é o de um poeta que teve a sua epocha, 
espontâneo como poucos, e que mereceu 
a consagração popular, como ainda ne­
nhum outro. 

Ha trinta annos nfio havia palácio ou 
choupana onde se não entoasse: 

"Eil-o erguido no topo da serra 
Recostado no seu arcabuz. 

Proclamaram-no o Beranger portu­
guez Houve exagero na cognomina-
çSo- mas o homem que conseguiu com 
as suas trovas levantar a alma do povo 
em transportes do mais acendrado pa­
triotismo merece uma lagrima á sua 
memória. 

O senador Ruy Barbosa dirigin de 
Buenos-Aires ao "NewAork Herald a 
4 de Novembro, o seguinte protesto em 
nome do partido da revolução : 

"Acabamos de saber que no estran­
geiro se espalha a opinião de que o 
nosso fim é restaurar a monarchia. K 
alsoe absurdo. O Brasil Permanecerá 

fiel á republica, mas nao aceitará o go­
verno de um dictador militar. O almi­
rante Mello é dedicado á republica e 
quer apenas restabelecer o regimen con-

Na PLATÉA, jornal de S. Paulo, en­
contrámos a narrativa do "iulerview" 
que teve um de seus "reporters" com o 
Dr. Eduardo Prado a propósito da «p-
prehensâo feita pela policia de toda a 
edição do seu livro A ILLUSÃO Amuti-
CANA. 

Como simples curiosidade, sem, está 
claro, fazermos nossas as opiniões do 
illustre entrevistado, transcrevemos a 
referida narrativa. Eil-a: 

" O Dr. Eduardo Prado recebeu muito gracio­
samente o nosso companheiro e não pareceu dar 
muita importância nem ao livro nem á sua pro-
hibição. 

l'.N. mais ou menos, o que elle nos disse. 
— Na minha infância, havia na rua de S. Den­

to um sapateiro qu.- tinha uma taboleta onde 
vinha pintado um leão que. raivoso, mettla o 
dente n'uma bota. Por baiv>> l i a - D : Ha-.-ar 
póile—descozer não. Dê -mo licença para plagiar 
o sapateiro e Dará dizer: 1'rolulur podem, res­
ponder não. onoer 1100. 

Quanto ar, honrado eln-fe de policia, penso 
que S Ex. li,ongeou-nie ]Mir extremo Julgando n 
minha prosa capa/de derrocar instituições tão 
fortes e consolidadas como são as instituições 
republicanas no lírasil. 

Demais S Kv pódedi/er-se que. só por pal­
pite prohihiu u livro. Subiu o volume ás 4 ho­
ras e á- 5 foi prohihido, antes da autoridade ter 
tempo de o lér. 

Confesso que a publicarão foi uinacto de inge­
nuidade da minha parle. Não quero dizer que 
confiei e por isso digo Riite- que estrlbci-me no 
»rt 10,h, decreto n. I.vvs.le 13 de Outubro pas­
sado, regulando o estado Ue sitio. O >io-i.r. »i-
d.-nte da Republica e u Sr. s.u ministro do m 
lerior disseram nesse artigo: 

- \rt I " K' l ivre» manifestação do pensa­
mento pela Imprensa, sendo garantida a propa­
ganda de qualquer doutrina política." 

E c o m suas assignaturas emi»-iiharam a «u.-i 
palavra nessa garantia. Escrevo uni livro sus-
fcntando a doutrina política de que o llras.l 
deve ser livre e autonornico peraute oestrangeiro 
e adopto o aphorisma de Moutesuuleu de que as 
republicas devem ter como fundamento a vir-

"Vgovcrno é contrario a essas opiniões e . s l i 
n o - e u direito. Manda, porem, prohiblr o Iivn. 
Onde es tãa palavra do governo, dada solemu. 
mente n u m decreto, em qu- diz garantir a pro­
paganda de qualquer doutrina |sditica-
v \ , ,1, -dori. popular diz: Palavra de r.-i 
não volta atraz — < > P-.vo terá de inventar outro 
np'vVr'!, . .".M a palavra do vice-presidente d» 

\l pul 

Foi deportado o cidadio francez (.eor-
«r.-s Hénmlt, cx-r.-lacinr-chefo doEcno 
r>u BRÉSIL, que nós recebêramos m-stas 
columnas com as mais finas amaDilnla-
iles, por não sabermos das t..r|»/.as que 
contra o lir.tsil e os brasileiros u . m i U r a 
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aquelle senhor nas suas corrrspondeu-
cias para o (iiuoNDK e oulros jornaes 
europeus. Oxalá produsa bons resulta­
dos, como exemplo, esse acto de louvá­
vel energia <lo governo. 

MAODAI.A, é o titulo de uma excellente 
walsa poética do conhecido Sr. Júlio 
Reis. Enviou-nos um exemplar dessa 
nova producçâo a casa Fontes et Cia, 
nossos visinhos, que dispõe de bem 
montadaoilicina lithographica e editora 
de musica. A capa da excellente wal­
sa é um primor. 

A POLÍTICA 

A sabida do "Aquidabnn". levando a sen 
bordo o chefe da revolta, precedido pelo '• Hspe-
rança". frigorífico de grande velocidade, e acom­
panhado de nina torpedeira de alto-niar, na 
madrugada de 1 do corrente, veio mudar intei­
ramente, cremos, a marchados acontecimentos, 
coin.|uanto não altere sensivelmente a face da 
questão deplorável que lia três me/.es convul-
siona. inquieta e depaupera o paiz. 

A nós. profundos ignorantes de matérias bel-
licas. terrestres como marítimas, não nos causou 
nenhuma estranhesa a sahida do "Aquidabaii", 
nãd só porque antes já haviam sabido, forçando 
a barra, o 'Republica", o "Pallas", o "Me­
teoro", o "Uranus" c outros navios, como por­
que sempre nos (juiz parecer que exactamente 
para alfrontar fogos de fortalezas e mormente, 
macrobias e imperfeitas coino as nossas, é que 
se constróem monstros de aço como o "Aquida­
ban." 

Mas a imprensa e a gente governistas 'A ou-
trance" haviam falado tanto em torpedos na 
barra, encurralamento da esquadra na bato ia, 
ameaças de fazer ao "Aquidaban" o mesmo que 
se fez ao "Javary", isto é: furul-o e mettel-o a 
pique com uma bala Krupp calibre 32, que a 
repetição da aventura do '-Republica" entrou a 
par r-nos quasi impossiVll. 

Que aconteceu? Realisou-se. com immensa 
repercussão nu opinião publica. De quem a 
culpa do mau quarto de hora que ao prestigio do 
governo fez passar aquelle feito dos revoltosos? 

Do -'ursisino" dos seus amigos, unicamente. 
Desde o dia 8 de Setembro que o Sr. Vice-presi­

dente deve ter erguido ao Deus dos Exércitos a 
supplica famosa; "Livra-me. Senhor, de meus 
amigos, que de meus inimigos me livrarei eu." 

Tem sido notável a in hábil idade dos defen­
sores do governo legal, principalmente alguns 
jornaes, PreJudioam-n'o tanto, defendendo-o, 
que melhor fariam se o accusnssem, porque a 
inépcia das aceusações convertel-as-ia em de­
fesa. 

Cegos de paixão, desvairados de partidarismo, 
furiosos de intransigência, inventam e chegam 
a negar a própria evidencia. 

Qual o resultado? O resultado é que como o 
publico, o povo. a população legente não é toda 
composta de apaixonados como elles. nem de 
beocios. reconhece a verdade e ri-se de taes 
"amigos". 

Uma dessas misérias é negar a bravura, o de­
lindo, o heroísmo dos homens da armada, dos 
marinheiros revoltados e de seus chefes, é cus­
pir-lhes diariamente a caluinnia c a injuria de 
cobardia. 

Por isso. encheu-nos de satisfação o editorial 
do "llrésil Republicam" do dia 6. Transcreve­
mos, trnduzindo-os, os trechos finaes, em que jus­
tiça é feita ás forças de terra como ás de mar: 

"l"ma cousa, porém, certa, é que. de parte a 
pnrte.deseuvolvem-si' a mesma actividade.a mes­
ma energia e a mesma coragem, e que, tanto na 
marinha como no exercito, tanto nas forças 
legais eouio nas forças revoltosas. esta coragem 
chega As vezes á temeridade e ao heroísmo. 
A valorosa defesa de Nittc-rov, resistindo du­
rante três me/.es e victoriosamente, aos ataques 
e aos bombardeios dos couraçados e de Yillegai-
gnon. sobretudo a tomada da Armação e a sua 
guarda pelas tropas, pode-se di/er que improvi­
sadas, defeza a peito descoberto, a toda hora do 
dia e da noite do immenso litoral do districto 
federal; serviço esse feito, ora pela guarda na­
cional, ora pelos corpos de voluntários ou ainda 
pelas forças de linha e os batalhões patrióticos 
etc.; e. de outro lado. a resistência da guaraição 
de Vilegaignon. a temeridade dos marinheiros 
em varias de suas tentativas contra a terra, a 
sahida do -R, publica" e do "Pallas"- e hontem 
ainda a do "Aquidaban" e do "E-pcrauça" são 
feitos que muito honram a nação brasileira, mas 
fazem ao mesmo tempo lastimar que todo esse 
heroísmo, toda essa bravura sejam postas em 
acção de irmãos contra irmãos, contra cidadãos 
da mesma pátria. n'uma luta que só pôde trazer-
Ihe o luto e o sofrimento. Mas o estrangeiro 
observador pode apreciar o que valeriam e fa­
riam o exercito e a marinha brasileira no caso 
de guerra contra o estrangeiro e ficar certo de 
que ,-ste povo ha de saber portar-se como deve, 
se algum dia forem atacados a sua independên­
cia e a sua honra." 

CORREIO 

Sn. A. D E C . — A poesia que nos enviou 
c a que deu o titulo:— "Confidencia "— 
precisa de ser limada. 

Pecca duas vezes, a sua producçfio, 
pois além de frivola, primeiro peccado, 
traz erros de metrificaçao, peccado se­
gundo e imperdoável num poeta. V. 8. 
confunde a cada passo decasyllabos 
com versos de nove syllabas. Dou como 
exemplo a estrophc abaixo, cujo primei­
ro verso é nonisyllabo, sendo os demais 
decasyllabos: 

Hontem á noite como era bella (9) 
Toda de branco, num sorrir divino, (10) 
Como meu peito suspirou por ella, (10) 
Por esse alvo cysne peregrino (10) 

(Este ultimo é frouxíssimo !) 
V. S. do que precisa para produzir 

versos aproveitáveis é de ler os mestres. 
Aconselho-lhe os versos de Raymundo 
Corrêa, de Olavo Bilac, de Machado de 
Assis, Alberto de Oliveira, Victor Sil­
va e outros. 

Leia-os e só depois de muito confabu-
lar com elles, dê-nos um ar de sua Musa. 
Parece-me que lhe estou dando um con­
selho de amigo, não acha? Olhe, não se 
esqueça de estudar metrificaçao, porque, 
poesia sem ellaé como musica sem com­
passo e pão de lothsem ovos. 

Sn. CENZANO.—Da sua caceteação só 
poderei vingar-me despejando-lhe pela 
cabeça abaixo as tolices da primeira 
quadra do seu soneto "Calma apparen-
te . " Lá vou emborcal-a (leitor, acaute-
la-te ! ) : 

Ohl quantas vezes no imo de tu'alma, 
Dlrás lembrando-te, talvez, chorosa : 
Que Ironia aquella! Eu na paixão nervosa, 
Elhj tão pallido em lascívia calma 

Ora pipocas I Pois não vê que isto de 
estar mettido em lascívia calma é ainda 
mais vergonhoso do que errar versos? 
Valha-»- Deus, homem ! E continua o 
amigo : 

Eu procurava então embriagar su'alma 
Do meu seio na violeta perfumosa etc. 

E depois : 
E que, á noite, ao meu leito tu não vinhas. 

Santa Barbara ! Pois não é que o ho­
mem queria que o carro andasse adian­
te dos bois? E nem ao menos tem ver­
gonha de dizer que estava pallido, 
quando ella estava " na paixão nervo­
sa." 

E depois de tamanho fiasco ainda 
quer o banana q u e . . . 

Santa Quiteria de Meca ! . . . 
Ainda nos vem falar em "violeta per­

fumosa do seio." Que pretenção ! 
Quaes violetas ! Cravo de defunto é o 

que você lá tem na peituga ! Se assim 
não fosse. . . 

Cala-te, boca ! 
Sabe que mais ? Trate d'essa palli­

dez! 
Isso é um perigo. 
Tônicos para a frente ! 
SR. L. T.—Quatro versos errados num 

soneto leva um poeta a galés perpétuas! 
São pelo menos quatro cadeias que o 

prendem á ignorância! 
Quando vi seu soneto escripto a t inta 

vermelha com uma florinha separando 
cada estrophc, pensei que aquillo pres­
tasse para alguma cousa ; mas apenas 
comecei a lel-o foi-se tudo quanto Mar-
tha fiou ! Vi logo que não dizia a cara 
com a careta. 

"O nada é a vida ," diz V. S. Muito 
bem. E a tolice? E' capaz de me dizer o 
que é a tolice? Si não puder dar-me esta 

definição queira ao menos dizer-me, 
quantas eram as nove Musas. 

Diz mais V. S.: 

"Sensato somente é o suicida." 

Sim Sr., concordo. E' uma opinião 
como qualquer outra. E tanto é verda­
de que só o suicida é sensato, que V. H. 
de sensatez, tem tanto como eu tenho de 
grego. 

Quando cá receber um dia uma poe­
sia sua com senso commum, tratarei 
logo de rezar-lhe pela alma, visto que o 
Sr. é o próprio a dizer que só terá juizo 
no outro mundo. Sfio "opiniães ! " 

Mas meu caro, quer o conselho de um 
tolo? Vá se deixando ficar por cá, mesmo 
com a maluqueira que o apoquenta e 
diga que o engano. 

Sc me derem a escolher entre um asno 
vivo e um philosopho defunto, está 
claro que escolherei o asno, ainda que 
faça lombo duro á sahida ! 

SR. M. P. C. — Seus versos são passa-
veis. 

Em seus sonetos, manda a verdade 
que se diga, não encontrei um verso 
errado. Deploro apenas que V. S. não 
ponha a sua Musa ao serviço de idéas 
mais alevantadas e menos communs. 
Encontrei também um perfumesinho 
de pieguice nas suas producções ; mas 
isto quasi que não è defeito. Tanto 
assim que peço venia para transferir 
para aqui um dos originaes que me 
mandou, fazendo-lhe ao mesmo tempo 
a promessa de procurar na Collabora­
ção um lugar para o outro. 

O que escolhi para esta secção é o se­
guinte : • 

O CASAMENTO 

O casamento é uma canção dourada, 
Toda repleta de emoções fogosas, 
Onde farfalha a seda de custosas 
Roupagens niveas d'uma esposa amada, 

Em cada verso, em cada linha, cm cada 
Phrase puHulam sonhos cor de rosas ; 
E por entre caricias languorosas 
Beija o fllhinho a doce esposa amada. 

Mas quando o esposo a arte pouco.cstima, 
Abandonando amais formosa rima, 
—O filho louro que sorri num berço— 

O casamento, essa canção dourada, 
Então se torna uma canção truncada, 
Porque lhe falta o derradeiro verso I 

Depois disto vá pensar que tenho, 
como talvez lhe pareça, um coração de 
javali ! Não sou tão matamouros como 
talvez pense. 

Su. R. X. L.—A sua poesia é tão lon­
ga que a meio caminho da leitura, bum-
ba ! cahi extenuado ! Tem bem légua e 
meia, fora a cauda ! 

Mas, agora, diga-me cá o amiguinho: 
onde diabo poude desencovar tanta san­
dice? Pois é possível caber tanta batata 
num só cabaz? 

"Rosas desfolhadas" eis como V. S. 
lembrou-se de baptisar o seu destempa-
torio rimado. Lá desfolhado, e bem des-
folhado é elle, mas rosas !? Santo Deus! 
Que calumnia ás pobres flores, que não 
fazem mal a ninguém. 

Tenha paciência, aquillo cheira-me 
muito, mas é a jar r inha, a flor tão pri­
morosamente descripta pelo nosso ins­
pirado e distinetissimo collaborador 
Garcia Redondo na sua inimitável "Bo­
tânica amorosa." 

Abotoe-se, Sr. X das dúzias, obotoe-
se com esta, e ponha-se ao fresco, antes 
que eu lhe atire por cima a própria 
qui tanda que em tão má hora nos man­
dou (desgraça de que sempre Deus o 
livre). 

ERICO. 
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Tratos á bola 

Como sempre, os valentes campeões 
que honram estas columnas, portaram-
HC como verdadeiros tigres! 

Cahlram sobre as pobres charadas 
com tal denodo, que ellas ficaram mais 
rasas que um prato. Foi um combate 
feroz!... 

Quem desta vez cantou victoria em 
primeiro lugar foi K. T. Portou-se com 
uma galhardia digna denota. Chegue-
se, portanto, ao prêmio e diga que lhe 
engano. 

Logo cm seguida chegaram-se á fala, 
os seguintes topetudos — "Falstafflno 
Blbllophilo" (que matou algumas), "Pi, 
que perdeu 2 tiros, Amor-Perfelto, 
Thianor, Alva Colombina, Valerino 
Madllena, Ncmocid, Bigode de Arame, 
Arraza-Pratos, Violetina e P. K. Dor 
(A ambos agradeço o reforço mandado). 

E não é que P. K. Dor, só agora é que 
se lembrou de mandar as dccifradellas 
do n.° 16?!. Que peccado! 

As do ultimo "numbaro" são as se­
guintes : 

Ia, Valentim Magalhães, primoroso 
"conteur" ; 2a, Carapáu ; 3a , Palanque-
Pftlanqulm ; 4a, Sabujo-Sabugo ; 5a, P i -
ntioh-i)inhota;6a, Petropolls; 7a, Re­
gata ; 8a, Manacá; 0a, Catalogo; 10a, 
Lilazia; 11a, Um-mií; 12a, Mutum. 

Agora livra! que lá vae lenha fresca! 
8r. Marquez, tem a palavra. 

ENYGMA 

Q 
MARQUEZ. 

LOGOGRIPHO 

A' LILAZIA 

Se o bello rio passar, 3, 3, G, 1. 
Minha senhora, 5, 4, 7. 
Mesmo em frente vai me achar. 
Decifre agora. 

LORD NECKWKH. 

CHARADA EM TERNO 

Se tiveres a vontade 
Deste ganhos arranjar, 
Passe a tinta na charada 
Para o amigo decifrar. 

', AMOR-PERFEITO. 

ALEXANDRINA 

f ELLE : Nome de homem mui fa-
i I cil de encontrar. 

] ELLA: Mimosa flor; procuraque 
( has de achar. 

FRITZ. 

A' LILAZIA 

E' uma flor muito mimosa 
E também muito estimada — 2 
E'verbo— 2 

E' dama formosa 
Decifre agora a charada. 

LOGOGRIPHO d-or syllabas) 

Que escrevesse, me disseste 
Uma missiva de amor — 1 — 3 . 
E no teu olhar me .leste 
Um assumpto de valor. 

Então busquei um lugar — 2—3 
Cheio de sombra e de flores, 
Onde fosse imaginar 
A carta de teus ardores. 

Procurei palavras bellas. 
As imagens mais formosas. 
Radiando a luz de cstrcllas 
Desprendendo olor de rosas. 

Mas foi isso insana lida 
Que o cer'bro quasi consome , 
Só pude escrever: 

"Querida" 
E logo após o teu nome. 

LILAZIA. 

CHARADA 

> FREI AKTONIO 

Vá depressa, caro amigo— 1 
Lá na caverna buscar — 'i. 
Que a planta medicinal 
Com certeza deve achar. 

VANÔRA. 

E agora que todos os "famas deram o 
seu recado, permittam que também o 
fradéco diga alguma cousa. La vai: 

Aqui se finda — 2 
A medicação — 2 

, Que a medição 
Pertence ainda. 

'Stá com o major, que pergunta: 
Mas no meio do telheiro, — 1 
Da cara metade juneta, 
Fica muito mais vasqueiro. —1 

CONCEITO 

Porém semelhante cousa 
Faz qualquer dar o cavaco ; 
Se outra vez o amigo ousa 
Apanha p'ra o seu tabaco. 

Est.- som, com 
sons— 1—2. 

E mais nada. 

este som, feito de 

De S. Paulo foi premiado Ninguém, 
porque ninguém veio. 

Em seguida apresentaram-se galhar­
dos os ausentes. 

De Minas tem direito ao prêmio a 
mesma pessoa que a teve em S. Paulo. 

Vieram em seguida uns pungas qui­
nada, absolutamente nada fizeram. Er­
raram da primeira á ultima. Benza-os 
Deus! . , , 

Por despedida vou dar uma novidade 
palpitante no gênero charada. E de 
pôr tonta até a cabeça do "l anl.oto . 

Lá vae. Quero ver quem a destrin-
cha: 

Branco é, gallinha o poe ; 
Com elle se faz fritada. 
Quem quebrar desse ovo a casca. . . 

Não chucha nada! 
E até ás uvas! 

FREI ANTÔNIO. 

p s -Xemocid" Acceitarei com 
mil vontades a sua collaboração. 

'•Paulista Monteiro". Optima a "le­
nha" que mandou. Obrigadissimo. 

• 'Papa-fina". O que mandou o apro­
veitável Pahirá em tempo. 

••Tliianor". Recebi; pelo que muito 
lhe agradeço. p ^ A M T 0 1 Í I 0 . 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e para em tudo respeitar as txa-
diecões da folha, concedemos aos Srs. 
assignantes quites com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a> fazer 
á folha uma consulta medica oujuridica 
por mez; b) fazer-lhe perguntas on pe­
dir-lhe Informações sobre qualquer as­
sumpto. Tanto aquellas como estas 
serão respondidasoom a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consultas gratuitas foi 
Introduzido na Imprensa brasileira 
pela "Semana" e é uma vantagem de 
grande valor para o assignante, por 
poupar-lhe algumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as respostas as consultas são 
dadas pelo correio, só serão respon­
didas as que vierem acompanhadasdos 
respectivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre que possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. _ 

A SEMANA 
Sâo rtprtscnUnUs t aginUs i'k SEMANA 

E m S . P a u l o — ' ^ Sr». Jo»é Killnto.ia silva 
e Achille» Spilbor«hs. 

E m S a n t o s —O» Srs. AzevedoSodré Junlnr o 

Weiomann A C. 
Em C a m p i n a s - # Sr. A. Genoud. 
Em S. Carlos do P i n h a l - o sr rari,.* 

de Carvalho. 
E m T i e t ó — O Sr. Jullo Garcia Vi. ira 
E m O u r o P r e t o - o s Sr». Zoroa»tm rir.-s 

e J. A. de Sou /.a Vianna a C. 
E m J u i z d e F o r a - » * ÍVS Annibal J * 

guarihe e K<«lrie« >h- Souza llot^oa. 
E m S . J o ã o d ' E l - R e y - o fcr Arthw Al 

vim. 
E m B a r b a c e n a - O S r . Dr. Fellclano Penna 
Na cidade de Palma-Os srs Ka„.ioi|,i... 

Barbosa a C. 
Em Porto Alegre - O Sr. A M../.r..., 
Na Parahyba do S u l - O Sr. v. ris-imo 

1'aeheii,. 
E m C a m p o s - O Sr. Mario Fontoura. 
Em Santa Theresa de Valença - ° 

Sr. Antônio de Av.-llar Werm-ck. 
N a V i c t o r i a - O Sr. Manoel l ' » r t . i d o . 1 - u s . 
N a B a h i a — Miraria Olivlerl, do Sr. Fer­

nando C Koch. 
E m S e r g i p e - O Sr. Jaclntbo Gentil do 

Almeida. 
E m M a c e i ó - O Sr. Enéa» M..r.,rx a L, 

yraria Francino c :i Livraria Novu Mundo. 
E m P e r n a m b u c o - o * Sr-. Dr. Hi-íór.. Mar­

tins Júnior •• lluno » C . 
Na Parahyba-O Sr. Mu,,...i ii,™..,..-, 

de Sá. 
No Rio Grande do N o r t e - o Sr. Ma­

noel Coelho da Silva Oliveira. 
No Ceará (Fortaleza)- <>s sr- Antônio 

M"T.ira de Soii/.a .- Joaquim Jose .h- Oliveira 

*€. 
No Ceará (Baturité) - Jofc> d.- l'»»"» 

Medeiros. 
N o M a r a n h ã o - O» Srs. Ramo» dAlmeida 

* e 
Omittimo» o» nome» .1. alitun» amicot a quem 

esrrevemos porque n í o l i v . i n . - »t* e»ta üala 
resi«isi;i das re-i»-etiva» ,-artas. Uma vez, | -« 
íém, que estas cheguem, pr.t....,m.-„t.. Ineln.r.--
m - o » que se dignarem aeceitar a a ^ n c i a .1» 
"Semana". 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 7«- 2" »ndar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
«aphicos de qualquer naturexa, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidex. 



1 5 2 A S E M A N A 

^.]sr3srxJ3srcios 
E S T A B E L E C I M E N T O 

I1YDK0 E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de Setembro - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéus paru homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e l e , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABBI04 OEFHÁNOLOÜIOA 

F L O R E S ART1F IC IAES 

IR±"fc>e±:rro cLe O a r v a l l i o Sc (D. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-c->lhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

13, -1X3 c i o s O 
T e l e p h o n e 1 0 5 I 

es 51 
R I O D E J A N E I R O 

6 EEBJI686iyffl 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Labora tó r io de Chimica , G a b i n e t e s de P h y s i e a 
e H i s to r i a N a t u r a l . 

EXPOSIÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR 
ESTâ FRANCO A08 ESTOBIOSOS 

Nos dias úteis das 10 horas da rçanhjl ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
OrgSo do PKDAGOGIUM. Dis t r ibu ição g r á t i s aos 

S r s . P rofessores . 

EÍT4' PÜBLIMDO 0 Io FÂMULO DO TOMO ¥ 

WP. I>. KenerWo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dî . HENRIQUE DE SÁ ,; 

C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 

Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed. Chapot Prévost s 
I_.eia.-b© C a - b l a . e < a . a ^ a i t i i c o c i a , F a c u l d a d e 

Gyneeologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 23 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras t 

A D V O G A D O 

Ü T J J ^ I D O S O T J T I i I ^ 7 - E S 3ST. 7 1 

DE 1 A'S 3 HORAS .* 

n 

IR. IIDIRA IOUTO 
Medico e Operador 

E s p e c i a l i d a d e : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s de 1 a*6 4 horas Telephone 113H 

^ 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYF. ALD1NA, 79, RUA 8BTS DB SETEMBRO. 


